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    PREFÁCIO




    A postura supostamente neutra do autor que se propõe a ter como ponto de partida das suas reflexões a pura e simples objetividade não me parece interessante. Tenho dificuldade também em acreditar na honestidade de um autor que assim diga efetivar o seu trabalho. Reconheço a importância da apreensão e análise de dados objetivos durante a execução de uma pesquisa, mas estou cada vez mais convencido de que o ponto de partida de uma produção efetivamente relevante é a mobilização produzida por uma paixão. Esse é um dos motivos que me levam a indicar a leitura do livro que o/a leitor/leitora tem em mãos. Conheço o autor e sei da sua trajetória pessoal e intelectual. Sei, inclusive, do modo como as duas coisas estão nele entrelaçadas. O autor é um cristão protestante profundamente comprometido com o Cristo da fé e com a própria realidade protestante na qual está inserido. É visível que esse comprometimento é um elemento essencial na escolha do tema sobre o qual ele se propõe a falar, na atenção que dedicou a questões que poderiam ser ignoradas por outros olhares e perspectivas desprovidas do compromisso da fé e na maneira como se posiciona, a partir de suas convicções teológicas, em defesa de uma proposta de relação entre Igreja e Estado que julga ser a mais coerente com uma fé realmente evangélica.




    Além disso, recomendo o livro por causa da sua atualidade e da denúncia que traz consigo enquanto nos apresenta a história do povo alemão. Temos visto em nosso país a ascensão de uma extrema direita que não somente encontrou pontos de convergência com o discurso evangélico brasileiro, marcado por um inegável conservadorismo, mas se apropriou desse discurso ao apresentar seus adeptos como sendo os únicos cristãos efetivamente comprometidos com a vontade de Deus e com o bem do país. Essa ascensão e o cenário por ela produzido se concretizaram, entre outras coisas, a partir da mobilização do medo como afeto capaz de unir cristãos que estavam apreensivos com a possibilidade de que nossa sociedade renunciasse aos valores que nos foram deixados pelo cristianismo. Nesse ponto, a semelhança com o cenário de consolidação do projeto nazista é inegável.




    O livro coloca também como questão a ser debatida, embora a ela não se atenha com profundidade, a temática do poder. As igrejas sãos instituições por meio das quais o poder circula e o poder, como o esclarece Michel Foucault em Microfísica do Poder (1993), não é somente repressivo. Ele é, na verdade, capaz de induzir prazeres, construir saberes e produzir discursos (FOUCAULT, 1993). Subjetividades são afetadas pelo poder e reconfiguradas a partir dele. Isso tem se tornado visível sobretudo nas ações, nas falas e no engajamento dos sujeitos evangélicos que defendem as pautas da extrema direita no país. Intelectuais, inclusive protestantes, comprometidos com processos e lutas de libertação devem reconhecer à necessidade de se manterem atentos aos discursos que são produzidos nesses ambientes religiosos.




    Talvez a grande lição que encontro no livro e que creio ser possível direcionar aos cristãos, em qualquer contexto, possa ser resumida no princípio apresentado por Michel Foucault em seu texto Introdução à vida não-fascista: “Não caia de amores pelo poder” (FOUCAULT, 1977). Acredito que os cristãos, sobretudo os protestantes, do meu país deveriam levar a sério o que diz o pensador francês.




    Assim, parabenizo o autor pelo livro produzido e pelas contribuições que o mesmo pode nos dar em nossa reflexão sobre o passado e em nossa análise do tempo presente!


  




  

    INTRODUÇÃO




    Qual o papel da religião em tempos de crises e grandes conflitos? O objetivo de tudo aqui escrito está em provocar uma reflexão histórica acerca do papel do cristianismo na Alemanha nazista do período da Segunda Guerra Mundial, de maneira que também nos leve a refletir sobre nossa atuação no presente tempo. Não intenciona-se defender qualquer que seja o tipo de teologia contemporânea, pós-moderna ou alternativa, ou seja como for que se deseje chamar qualquer ramificação teológica que tenha se desenvolvido durante o século XX ou início do presente século XXI. Mas, partindo de princípios basilares e universais dos direitos humanos e, também, da doutrina cristã, presentes desde seu surgimento, a finalidade é trazer à luz, critica e reflexivamente, as ações e intenções (na medida em que possam ser identificadas) de diferentes movimentos cristãos alemães ou relacionados a estes durante um dos piores período da história da humanidade.




    A Segunda Guerra Mundial foi, até hoje, a guerra mais terrível em nível global. Em termos de análise histórica e social, ela também pode ser vista como a promotora de um dos ambientes mais vastos para inúmeras áreas de estudo. Um número infindável de discussões são e podem ser levantadas a partir das relações existentes na Alemanha e no mundo neste período da história da humanidade. A exemplo disso podemos citar temáticas como preconceito, xenofobia, formas de governo, sistemas econômicos, teologias e religiosidade e suas influências sociais e mesmo políticas, conservadorismo e liberalismo, produção filosófica, produção artística, tecnologia e inovação, dentre tantos outros temas.




    A Segunda Grande Guerra começa oficialmente em 1939, após a invasão alemã ao território da Polônia com o intuito de anexá-lo à Alemanha, e tendo como resposta a declaração de guerra por parte da França e Inglaterra, que tinham um pacto de apoio ao povo polonês contra o ataque estrangeiro. Não tardou muito e outros países já estavam envolvidos no conflito, transformando a disputa em uma guerra total, como chamam os historiadores, dentre eles, Eric Hobsbawm. O próprio Hobsbawm, sobre esta Guerra Total, afirma em seu livro “A Era dos Extremos” que,




    “Salvo raras exceções, nenhum historiador sério jamais duvidou que os grandes responsáveis pela Segunda Guerra Mundial foram Alemanha, Itália e Japão, e que todos os países arrastados para este conflito não o desejavam e, na verdade, fizeram tudo que estava ao alcance para evita-lo”. (HOBSBAWM, 1995, p 43).




    Nós podemos notar isso quando, por exemplo, a Alemanha participa da guerra civil espanhola ao lado dos nacionalistas fascistas, dando a vitória ao general Francisco Franco, enquanto França e Inglaterra permanecem neutras. Ou quando estas também permanecem neutras diante da invasão alemã à Áustria e a Tchecoslováquia, bem como quando Hitler renuncia unilateralmente o Tratado de Versalhes. E ainda a assinatura do tratado de não agressão entre a União Soviética e a Alemanha, chamado de Pacto Molotov-Ribbentrop, revela a não vontade também da União Soviética de participar do início de um conflito armado. A neutralidade militar destas potências buscava justamente evitar um conflito bélico e a possível repetição do cenário destruidor da Primeira Guerra Mundial.




    Embora haja notícias de que, quando países como França e Inglaterra anunciaram que entrariam na guerra contra a Alemanha, dando início à Primeira Guerra Mundial, a população tenha saído às ruas para comemorar e festejar o início do confronto, nos momentos antecedentes à Segunda Guerra Mundial nós temos uma sociedade francesa, inglesa e mesmo de outros países que, depois de todo o sofrimento vivido durante e após o período de 1914 a 1918, temiam qualquer coisa que pudesse se parecer com uma batalha entre nações.




    Os quatro anos da Primeira Guerra Mundial traziam à memória de muita gente não apenas o enorme número de mortos e feridos, mas também (consequentemente) o sofrimento das perdas sofridas pelas famílias e todas as dores que isso implicava. Pais que perderam filhos, mães que perderam maridos e filhos, esposas que ficaram viúvas, mulheres que foram violentadas sexualmente, torturadas de todas as formas e mortas. Com toda devastação material sofrida pelas cidades que foram palcos das batalhas, países como França, Inglaterra e Itália levaram pouco mais de dez anos para recuperarem suas estruturas físicas. Até lá, as famílias que já possuíam muitas dores emocionais e psicológicas, tinham que lidar com a fome, o desemprego generalizado e a falta de abrigo, em muitos casos.




    Mas o fato é que, apesar de muitos esforços para se evitar um conflito bélico entre países, a Segunda Guerra Mundial aconteceu. Sobre isso, Hobsbawm ainda afirma que seria possível reduzir a responsabilidade de toda a Segunda Grande Guerra a apenas duas palavras, quais sejam Adolf Hitler. (HOBSBAWM, 1995, p 43)




    Hitler, então líder político da Alemanha Nazista, e seguindo uma ideia expansionista, negligencia qualquer aviso de possível embate com outras potências e, invadindo a Polônia, dá efetivamente início à Segunda Guerra Mundial.




    Em meio a esse recorte temporal, este livro busca fazer uma análise histórica e social da vida cristã, da teologia cristã e do cristianismo, enquanto religião que toma posições referentes aos fatos e acontecimentos relacionados à Segunda Grande Guerra e, ainda mais especificamente, ao nazismo como principal agente causador não só da guerra, mas de diversas crueldades cometidas durante este período, como as perseguições xenofóbicas e discriminatórias e o terrível holocausto.




    Aqui iremos também pensar contradições de ideias e ações com o cristianismo, embora bem saibamos não ter sido este o único período de incoerências entre a fé religiosa cristã professada e as ações praticadas por alguns de seus ditos representantes. Certamente nos soa estranho saber que, durante o famoso julgamento de Nuremberg, onde nazistas capturados enfrentavam um tribunal como réus sob inúmeras acusações de crimes de guerra, 21 destes nazistas prisioneiros, numa pausa natalícia feita em dezembro de 1945, cantavam “noite feliz” e celebravam o nascimento de Jesus, como genuínos cristãos. (NASCIMENTO, 2012, p 9). Agiram assim neste momento, talvez, a partir de uma conjectura positiva (ou ingênua), sob o efeito de um arrependimento ou forte conversão provocada pelo fato de estarem diante agora dos fatos criminosos praticados em um julgamento de tão grande proporção? Ou simplesmente, talvez, sempre tenham visto a si mesmos como cristãos, independente das tantas ações que praticavam durante o governo nazista e a Segunda Guerra Mundial, sem nenhum tipo de consciência (ou ainda pior, com plena consciência) a respeito do quão cruel estavam sendo em seus atos? E se foi assim (realmente para muitos foi), quais justificativas, interpretações, ensinamentos ou doutrinas supostamente cristãs teriam usado, lido ou pregado para acreditarem serem de fato cristãos fiéis praticando incontáveis atrocidades? Também pensaremos isso ao longo destas breves análises.




    Mas também devemos pensar e nos reconfortarmos em saber que havia não poucos cristãos comprometidos com a vida humana. Cristãos que, de formas diferentes, e também pertencentes a linhas de pensamento diversas e denominações cristãs distintas, agiram de maneira a protestar e combater o nazismo, bem como para defender e lutar pelas vidas que se viam como vítimas de Hitler e dos seguidores da ideologia nazista. Cristãos que se dispuseram de seus bens e liberdade. Muitos destes, inclusive, deram, por esta missão, suas próprias vidas, tornando-se verdadeiros mártires do cristianismo do século XX.




    Mas é importante ressaltar que, embora haja um recorte temporal (e mesmo geográfico) específico para buscarmos analisar o cristianismo, alguns fatos necessitam ser contextualizados com características do regime de governo nazista que, de forma geral, se evidenciam a partir de 1933, quando Hitler torna-se oficialmente ditador da Alemanha




    Para entendermos o cristianismo dentro deste contexto, é necessário compreendermos alguns elementos importantes, como a trajetória e pessoa de Adolf Hitler, o nazismo, e a própria guerra e suas características marcantes. A partir daí, podemos pensar um pouco sobre como de fato era a vida prática cristã neste período, especialmente em território sob domínio nazista, sobre as posições tomadas por diferentes alas do cristianismo em relação ao governo nazista e à própria guerra e suas vítimas, e sobre a teologia desenvolvida neste momento.




    Com estas análises (e mesmo reflexões), o objetivo, por assim dizer, é que, aquele que chegue a ler este trabalho, possa se imaginar no lugar daqueles que sofreram sob o julgo terrível da agonia da guerra, da perseguição, da crueldade e do ódio gratuito. Possa se transportar para os lugares de orações, clamores e lágrimas de tantos cristãos daquele período, que intercediam pelo fim do conflito, das perdas, da dor e do desespero e, assim, se brindar para não cair na enganosa e horrorosa ideia de desejar a guerra neste presente tempo. Estes, que clamavam e choravam nos fins dos anos de 1930 e inícios de 1940, intercediam por si e pelo próximo, que, às vezes, não estava próximo, mas numa terra distante, desconhecida, dentro de um campo de concentração, numa câmara de gás esperando sob desespero passarem seus últimos três minutos de vida, até que seu fôlego desaparecesse e seu coração parasse; ou então em um campo de batalha, sob a mira de rifles, canhões, tanques, ou sobre campos minados, com a certeza de que a qualquer momento precisaria tirar a vida de um alguém que não conhecia e que possivelmente nunca havia sido visto antes, ou que poderia perder a própria vida e ter sua história sendo levada ao fim de forma dolorosa e trágica, deixando para trás, sob forte luto e agonia, aqueles que amara.
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